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REFORMA DO ESTATUTO SOCIAL DO LAR VICENTINO SAO JOSE, OBRA UNIDA A 

SOCIEDADE DE SAO VICENTE DE PAULO (SSVP), VINCULADA AO CONSELHO CENTRAL 

DE SAO JOAO DA BOA VISTA DA SSVP. 

PREAMBULO 

O Lar Vicentino Sao José. fundado em 09/11/1680. inscrita no CNPJIMF sob 'nN* 

59.767.210/0001-52 com Estatuto Social primitivo registrado no Cartêrio de Registro Cmwil de 

Pessoas Juridicas da Comarca de S&o Joë0 da Boa Vista. sob o ne de ordem 3096, Livro n? A-1 

folha 09 em 22/09/2009, averbado a margem do Registro 01, do Livro n” A-1, folhas 09, AV 22 em 

16/01/2017, promove a alteracêo de seus atos conNstitutivos. por decisê&o de seus assoclados, 

aprovada pela Assembleia Geral Extraordinara realizada no dia 02/05/2019, regendo-se 

doravante pelo presente Estatuto Social, pela legistacao aplicêvel e pelo Regimento Interno, 

passando a vigorar, doravante, nos seguintes termos 

CAPITULO 1- DA DENOMINACAO, NATUREZA, SEDE, FORO, DURACAO E FINALIDADE 

Artigo 1%. O Lar Vicentino S&o José. Obra Unida a Sociedade de Sao Vicente de Paulo (SSVP), 

doravante denominado simplesmente Lar Saêo José é uma assoclacao de direito privado. 

filantr6pica, beneficente, sem fins lucrativos. de assistência social, Organizac&o da Socedade 

Cwvil (OSC), com natureza de instituicêo de Longa Permanência para ldosos (ILP!), de duraGao 

por tempo indeterminado, com personalidade juridica distinta de seus membros. com sede e foro 

nesta cidade de S&o Joëo da Boa Vista, Estado de Sao Paulo a Rua Antonio Lucio dos Santos. N 

87, Santo Antonio. 

Artigo 2%. O Lar So José. por sua origem. natureza e formacao. foi criado no seio da SSVP no 

Brasil, para a prêtica cristê no campo da assistência social e da promozAo humana e estê 

vinculado estatutariamente ao Conselho Central de S&c Joëo da Boa Vista-SP da SSVP e ao 

Conselho Metropolitano de S&o Carlos-SP da SSVP. na forma da Regra da SSVP no Brasil 

Paragrafo Unico. Caberê aos Conselhos Particulares e as Conferências Vicentinas instaladas no 

municipio de S&o Joë&o da Boa Vista-SP, prestarem auxilio ao Lar $ao José no desempenho de 

suas atividades. sempre gue solicitados 

Artigo 3% O Lar Sao José tem por finalidade prestar servicos de relevancia publica e social de 

acolhimento institucional a idosos em situac&o de vulnerabildade e/ou risco social ê pessoal, na 

area da Assistência Social, auando esgotadas todas as possibilidades de auto-sustento e convivio 

com os familiares, proporcionando-lnes protecêo social especial de alta complexidade. prestando 

servicos de atendimento de forma gratuita, universal continuada. permanente e planejada, 

visando especificamente: f 
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D) Manter unidade institucional com caracteristica domiciliar destinada a acolher 
pessoas idosas de ambos os sexos. com 60 (sessenta) anos ou mais 
independentes ou com diversos graus de dependência, gue estejam nas seguintes 
situac6es: falta de condicêes dignas para permanecer com a familia, sendo vitimas 
de atos de violência e negligência, em situac&o de abandono, com vinculos 
familiares fragilizados ou rompidos. em conformidade com o capitulo de 
procedimentos de acolhimento institucional inserido no Regimento intermo da 
instituic&o; 

1) Proporcionar aos idosos institucionalizados assistência material, moral, intelectual, 
social e espiritual, em condicêes de liberdade & dignidade, bem como atividades 
Culturais e recreativas, visando & preservag#o de sua saude fisica e mental; s 

ID Propiciar ambiente acolhedor aos idosos institucionalizados na instituic&0o em 
conformidade com o Estatuto do Idoso e& na observência das politicas publicas de 
assistência social e atendimento de sade. conforme a necessidade do idoso 
visando sempre a longevidade e o bem-estar deles. 

IV) Incentivar e promover a participacao da familia e da comunidade na atenc&o aos 
idosos institucionalizados. visando em todas as agbes a integraca&o social & o 
fortalecimento do vinculo familia. como formas de sociabilidade 

V) Ofertar servicos, programas. projetos e beneficios socio-assistenciais na 
perspectiva da autonomla e garantia de direitos dos usuarios; 

vi) Garantir a existência de processos participativos dos usuërios na busca do 
cumprimento da efetividade na execuc&o de seus servicos. programas, projetos e 
beneficios socio-assistenciais 

$ 1%. O Lar Sio José prestara de forma gratuita. continuada e planejada suas acëes assistenciais 
aoS idosos em situac&o de vulnerabilidade ou risco pessoal ou social, utilizando-se da prerrogativa - 

es disposta no artigo 35 e seus pardgrafos, da Lei n? 10 74%, de 19 de outubro de 2003 - Estatuto do 
ldoso, gue prevé a cobranca da participac&o do idoso no custeio da entidade no limite previsto na 
lei, da aposentadoria ou de outros rendimentos eauvalentes na mesma Proporgêo 

  

$ 2%. Para atender o custo das despesas mensais realizadas em favor dos servicos prestados aos 
idosos, o Lar Sao José aceitara doac6es espontêneas feitas pelos familiares dos idosos 
acolhidos. 

$ 3%. O Lar Sao José promoverê agëes de transparência na apresentacêo dos planos de trabalho, 
relatêrios de atividades e demonstrativos financeiros, para comprovagêo da aplicac&o de seus 
recursos integralmente no territério nacional e na manutencêo e desenvolvimento de seus 
objetivos institucionais. MV )    

     

$ 4%. Considerando ague o Lar So José possui natureza privada, seus programas e projetos / 
ser&o desenvolvidos sempre em sintonia com o seu orcamento econémice, privilegiando o acesso & 
ratuito aos seus programas pelos seus Usudêrios. guardados os seus limites financeiros. em ! 

especial agueles conferidos pela lei. 

| 
al 
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8 6%. A fim de cumprir suas finalidades, o Lar Sao José se organizarê em Unidades de Prestac&o de Servicos (UPS), guantas se fizerem necessarias. as duais ser&o disciplinadas por deliberac&o da Diretoria. 
- 

$ 6%. Poderd o Lar Sao José instituir fliais para desenvolver outros ramos de atividades com natureza empreendedora, com o Oobjetivo de angariar receitas para manter suas finaldades estatutêrias e soriais, buscando Sempre a auto-sustentabilidade 

$ 7%. Para a instituicêo de filiais, conforme o $ 6” devera essa deliberaG&o ser aprovada pela Diretoria do Lar S&o José, com a maioria simples, com base em estudos prévios. com a devida COMUNICAG&O ao Conselho Central de S&o JO80 da Boa Vista-SP da SSVP e homologasêo do Conselho Metropolitano de S&o Carlos-SP da SSVP. depois de consuitado o Departamento de Normatizac&o e Orientacêo (DENOR) desse mesmo Conselho 

Artigo 4%. No desenvolvimento de suas atividades o Lar Sao José observarê os principios da legalidade. impessoalidade. moralidade, publicidade, economicidade e da eficiëncia. E nêo se farê distincêo alguma guanto & etnia. Cor, SêX0, coNdIc80 social, credo politico ou religioso, género Orientac&o sexual e dguaisguer outras formas de discriminacêo dos idosos acolhidos * 

b 

Artigo 8%. O Lar $&0 José adotara um Regimento Intermo gue, aprovado por sua Diretoria apés a homologacao expressa do respectivo Conselho Central, respaldado em parecer do Denor competente, disciplinarê o seu funcionamento. a sua Organizac&o, a capacidade operacional. os procedimentos de acolhimento e de desacolhimento institucional. os critérios & as normas a serem observadas, inclusive guanto & aplicacêo da Regra da SSVP no Brasile Outros assuntos de seu interesse, 

Dr CGAPITULO I - DA ORGANIZACAO E DOS ASSOCIADOS 

Artigo 6% O Lar So José é organizado e constituido por um nimero limitado de associados, , denominados vicentinos, gue sêo confrades e cONSÊcIas due ingressaram voluntariamente na FS SSVP no Brasil, através de uma de suas Conferências Vicentinas. gue estejam na condicêo de 
membro da diretoria da prépria Obra com direito a voto. de membro da diretoria do Conselho 
Central respectivo com direito a voo e dos presidentes dos Conselhos Particulares vinculados ao 
Conselho Central. 

X 

Parêgrafo Unico. O Lar Sê0o José se regerê pelo presente Estatuto Social, pela legislac&o 
brasileira aplicêvel, pelo Regimento Interno e. subsidiariamente. pela Regra da SSVP no Brasil. 

Ca registrada e arguivada no Cartêrio de Registro Civil de Pessoas Juridicas da cidade do Rio de 
aneiro/RJ, pelas Instrucêes Normativas. Resolucêes. Portarias. Comunicados Circulares e y 
emais dispositivos gue regem a SSVP no Brasil. emanadas do Conselho Nacional do Brasi da ! 

l SVP. 
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Artigo 7%. Sao direitos de cada associado: 

N Participar das Assembleias Gerais Ordinarias e Extraordinêrias: 
Il) Ser votado para os encargos eletivos, atendendo os reguisitos previstos neste 

' Estatuto Social 
ID) Apresentar sugestêes 4 Diretoria, por escrito, para o aperfeicoamento operacional 

do Lar Sao José e apontar gualguer ac&o ou omiss&o gue venha ferir as normas & 
estatutérias e regimentais: ” 

IV) A gualguer tempo, por escrito, se desligar a titulo de rentncia voluntria * 
(demissê&o); 

V) Votar nas eleicëes convocadas e deliberar sobre as matérias constantes no artigo 
14 e seus incisos deste Estatuto Social, desde aue esteja na condic&o de' a) 
Membro da Diretoria do Lar Sao José, com direito a voto: b) Membro da Diretoria 

do Conselho Central de $&o Joë8o da Boa Vista-SP da SSVP, com direito a voo: e 
Cc) Presidentes dos Conselhos Particulares da SSVP vinculados ao Conselho 
Central de Sê0 Joë8o da Boa Vista-SP da SSVP. 

$ 1% O exercicio dos direitos constantes do “capuf deste artigo e o cumprimento dos deveres 
pelos associados ser&o regidos por este Estatuto Social e pela Regra da SSVP no Brasil. 

$ 2%: Os associados n&0o adauirem direito algum sobre os bens e direitos do Lar S&o José a 
aualguer titulo ou pretexto. 

& MG , 
$ 3%. As atribuicées dos membros da Diretoria & do Conselho Fiscal do Lar Sao José serao 
inteiramente estatutêrias, voluntarias e gratuitas, sendo-lhes vedado o recebimento de Gualguer 
luero, bonificacë8o ou vantagem, sob nenhuma forma ou pretexto, guer direta ou indiretamente. 

Artigo 8%. S&o deveres do associado: 

j] Cumprir o presente Estatuto Social. o Regimento Interno e a Regra da SSVP no 
Brasii; 

IN) Acatar as decisêes da Diretoria. as orientacëes do DENOR do Conselho 
Metropolitano de Sao Carlos-SP da SSVP e as resolucêes das Assembleias; 

ID Zelar pelo decoro, bom nome e funcionamento do Lar Sao José e da SSVP no 
Brasil; 

IV) Prestar, como voluntêrio. colaborag&o vicentina ao Lar sêo José. incumbindo-se 
dos encargos e oficios gue Ine forem atribuidos. sem direito a salêrios. V 
indenizagêes, compensacëes. beneficios ou ouaisguer outras remuneracëes de ` 
aualguer espécie ou natureza, nêo gerando em hipêtese alguma dualguer vinculo 
empregaticio entre o Lar Sao José e o associado, colaborador ou voluntêrio: ! / 

V) Cientificar por escrito e de forma fundamentada & Diretoria, eventual conduta ilicita MY 
de associados, funcionêrios, prestadores de servicos, voluntêrios ou de idosos j| 

s
e
 

    
  

acolhidos. il 
! l 
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Artigo 9%. Deixarê de ser associado: * 

D) Por falecimento: 
1) Por vantade prêpria, guem assim o desejar, desde aue o faca por eserito: 
in Aguele gue. comprovadamente, em funcao de sua conduta, tormar-se motivo de 

escêndalo ou atentar contra os principios estabelecidos na Regra da SSVP no 
Brasil 

IV) Aauele gue utilizar-se da instituig&o para fins politicos e/ou para promoGêo pessoal: 
V) Ouem deixar de cumprir as condicêes estabelecidas no artigo B* e seus incisos 

| deste Estatuto Social: 
| VI) Por abandono de encargo, aaguele aue for eleito ou nomeado para desempenhar 

suas atribuicées durante o mandato da Diretoria ou do Conselho Fiscal. 

Artigo 10. A exclus&o do associado se dara por meio de procedimento administrativo, por decisêo 
da Diretoria e referendada em Assembleia Geral convocada para tal fim 

$ 1% Objetivando facultar-lhe ampla defesa o associado podera, sucessivamente e na order”. 
indicada, no prazo de 15 (guinze) dias: 

l)  Solicitar uma nova Assembleia Geral para apreciar seu recurso de reconsideracao. por 
escrito e fundamentado: 

I) Caso mantida a decisêo. recorrer ao Comitê de Reconciliac&o do Conselho Nacional 
do Brasil da SSVP: 

II) Sendo mantida, ainda, a decisêo. recorrer ac Presidente do Conselho Geral 
Internacional da SSVP. 

$ 2%. lgual procedimento serê adotado no caso de o Lar SAG José por sua Diretoria, gue desejar 
apresentar possiveis recursos da decisêo da Assembleia Geral 

Artigo 11. Excluido do Lar Sao José por gualguer gue seja o motivo, ou dele retirando-se. o 
associado nêo terê direito a gualguer indenizac&o. COMpensacê&o ou remuneracêo de gualguer 
espêcie ou natureza pelos servicos prestados nesta condic&o de associado, nos termos do inciso. 
li do artigo 38 deste Estatuto Social. 3 

  

dr
a 

Artigo 12 Os associados nao respondem solidaria ou subsidiariamente pelos encargos e 
obrigacêes do Lar Sao José. 

Par&grafo Unico. Os associados due so membros da Diretoria respondem diretamente a SSVP 
no Brasil e perante terceiros prejudicados. desde gue tenha ocorrido dolo ou culpa grave no 
desempenho de suas funcêes. 

CAPITULO II - DO MODO DE CONSTITUICAO E FUNCIONAMENTO 

rtigo 13. O Lar Sêo José é constituido dos seguintes 6rgêos:     
  

1) Assembleia Geral, como 6rgao deliberativo 
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Iy Diretoria, como 6rgêo administrativo 

1 Conselho Fiscal, como 6rgao fiscalizador 

- 

Artigo 14. A Assembleia Geral é constituida pelo numero limitado de associados com direito a 

voto, na forma do artigo 7", inciso V, deste Estatuto Social. possui as seguintes competências. de 

modo soberano: 

n) Eleger o administrador e o Conselno Fiscal, entendendo-se por administrador oe 

Presidente: ” 
In Aprovar a reforma do Estatuto Social, submetendo a decisêo 4 manifestac&o oficial 

do Conselho Metropolitanc de Sê0 Carlos-SP da SSVP: 

1) Destituir o Presidente, ou guaisauer outros membros da Diretoria; 

IV) Destituir gualguer um dos membros do Conselho Fiscal 

V) Decidir, em grau de recurso, o pedido de exclusêo de associado. 

Vi) Decidir sobre a extinc&c do Lar Sê0 José. guando impossivel a continuidade de 

suas atividades; 

VII) Apreciar, discutir e deliberar sobre todo e gualguer assunto de interesse do Lar Sao 

José, para o gual for convocada a Assembleia Geral; 

VII) Ap6s o devido parecer do Conselho Fiscal, apreciar e deliberar sobre o Balango 

Patrimonial Anual. o Demonstrativo dos Resultados do Exercicio e suas Notas 

Explicativas. 

Artigo 15. A Assembleia Geral convocada pelo presidente da diretoria realizar-se-& anualmente, & 

no prazo previsto no Regulamento da SSVP, para os efeitos do inciso VIll do artigo 14 deste * 
Estatuto Social. 

Artigo 16. A Assembleia Geral realizar-se-ê extraordinariamente, guando convocada 

1) Pela Diretoria do Lar Sao José; 

ID Pelo Conselho Fiscal do Lar SA0 Josê, 

ID Por reguerimento de no minimo 1/5 (um guinto) dos associados com direito a veto: 
A 

  

). 
| VM)  Pelo Conselho Central de Sêo Joëo da Boa Vista-SP da SSVP N 

V) Pelo Conselho Metropolitano de S&o Carlos-SP da SSVP: 

VI) Pelo Conselho Nacional do Brasil da SSVP. ` 
Y 

Artigo 17. A convocagêo da Assembleia Geral serê feita por meio de edital. contendo data. - 

horêrio, local e pauta, afixado na sede do Lar Sao José es/ou enviado por outros meios 

oe convenientes a todos associados gue a compêem conforme art. 6 deste Estatuto. 

   
  

-| 
f D) De regra geral com antecedência de 08 (oito) dias ef. 

j $ 2 ms |I 

a IN Ou com antecedência de 30 (tinta) dias, para a hipêtese de convoacêo de ), 

eleic6es. Ji 
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$ 1%. Serd instalada, em primeira convocacêo, com a totalidade dos assoclados com direito a voto, 

ou em 30 (trinta) minutes apds, com a presenga de. no minimo, três (03) associados. $. 

$ 2%. Ser& presidida pelo Presidente da Diretoria e. em suas ausências ou impedimentos. pelos ' 

Seus substitutos legais e, na faita destes, por associado designado por $eus integrantes. 

$ 3%. Nos casos de destituic&o da Diretoria ou do Conselho Fiscal, ou gualguer de seus membros, 

bem como reforma estatutaria, é exigido o voto concorde de 2/3 (dois tercos) dos associados com 

direito a voto presentes & Assembleia Geral convocada especlalmente para esse fim, nêo 

podendo ela deliberar, em primeira convocacêo. sem a maioria absoluta dos associados com 

direito a voto presentes, ou com menos de 1/3 (um terco) nas convocacëes seguintes 

$ 4%. Nos demais casos previstos no art. 14, a deliberacê&o sera feita pela maioria dos presentes. 

$ 5% Somente se deliberarê $obre os assuntos especificos para as auais tenham sido 

convocadas. 

$ 6%. As atas de eleicêo ser&o lavradas e aprovadas ao final e assinadas pelo Presidente da 

Assembleia Geral e pelo Secretêrio, sendo gue os demais associados ë visitantes presentes 

deverao assinar a lista de presenca: as atas das demais assembleias deverêo ser assinadas Dor . 

todos os presentes. | 

Artigo 18. O Lar Sêo José serê administrado por uma Diretoria constituida pelo Presidente e. no 

minimo, por 1 (um) Vice-Presidente, 1 (um) Secretêrio. 1 (um) Tesoureiro. 

$ 1%. O Presidente e o Vice-Presidente dever&o ser obrigatoriamente associados (confrades ou 

conseias) com, no minimo de 02 (dois) anos de atividade vicentina ininterrupta, no periodo 

imediatamente anterior a data da eleicêo. 

$ 2%. Caso nêo se encontrem associados (confrades ou cons6cias) disponiveis para assumirem os 

demais encargos e atribuicêes, com anuência prévia e apreciacao de curriculos pelo Conselho 

Metropolitano de Sêo Carlos-SP da SSVP, poder&o fazer parte da Diretoria pessoas catêlicas 

apostélicas romanas, desde gue conhecedoras e comprometidas com a Regra da SSVP e gue 

respeitem suas tradicêes e principios. Sendo gue os membros da Diretoria nessas condicées nao 

ter&o direito de voto, nas Assembleias Gerais * 

  

$ 3% A Diretoria cumprirê mandato de 02 (dois) anos, salvo interrupg&o por aualauer motivo, 

sendo admitida apenas uma reeleicêo consecutiva do Presidente, vedada a sua participacêo ) 

COMO vice-presidente, secretêrio ou tesoureiro na gestêo imediatamente subsealiente a sua 
* 

$ 4%. Importarê em abandono do encargo a ftalta injustificada de membros da Diretoria a 03 (três) - 

reuniées consecutivas ou a 06 (seis) intercaladas ao longo do respectivo mandato j 

$ 5%. O membro da Diretoria ague for afastado por ausência prolongada ou por exclusêo nao di 

poderd ser eleito nem designado para a Diretoria do mandato subseguente / 
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$ 6%. O Presidente do Lar S&o José e os demais membros da Diretoria gue forem associados 
(confrades e@ consécias) nêo est&o dispensados de suas obrigagées junto as respectivas 
Conferências Vicentinas das guais fazem parte 

$ 7%. O Presidente eleito nomeara os demais membros de sua Diretoria, definindo guais deles 
terao direito a voto, mas em numero sempre inferior ao numero dos membros da diretoria do 
respectivo Conselho Central com direito a voto 

$ 8*. Os membros da Diretoria so substituiveis em gualguer tempo, a critêrio do Presidente, e 
seus respectivos mandatos terminam com o do Presidente gue os Nomeou 

Artigo 19. Compete & Diretoria. dentre seus direitos e deveres 

D) Cumprir e fazer cumprir rigorosamente o Estatuto Social, o Regimento Interno e as 
deliberacëes da Assembleia Geral e da propria Diretoria: 

IN Elaborar em conjunto com a Eduipe Têcnica Interdisciplinar do Lar S&o José o 
Plano de Trabalho do ano seguinte e executë-lo. de forma a cumprir com os 
Oobjetivos estatutrios da instituic&o 

1) Elaborar em conjunto com a Eauipe Técnica Interdisciplinar do Lar Sao José o 
Relatêrio Anual de Atividades Institucionais, até o dia 31 de marco de cada ano; 

IV) Apreciar o Balanco Patrimonial Anual, o Demonstrativo dos Resultados do Exercicio 
e as Notas Explicativas, referentes ao exercicio anterior e encaminha-los para a 
apreciacao do Conselho Fiscal até o dia 30 de marco de cada ano e apresentar a 
Assembleia Geral até 30 de abri acompanhados especialmente dos extratos 
bancêrios das contas de movimento & aplicac6es financeiras e tambêm o Relatêrio 
do Inventêrio dos bens patrimoniais: 

V) Relacionar-se com instituicêes publicas & privadas para mutua colaborac&o em 
atividades de interesse comum due elevem a tualidade de vida dos idosos 
acolhidos; 

Vi) Encaminhar antecipadamente para ciéëncia do Conselho Central de Sê&o Joao da 
Boa Vista-SP da SSVP e do Conselho Metropolitano de Sao Carlos-SP da SSVP, 
as campanhas gue objetivem angariar fundos financeiros; 

VI)  Obter autorizac&o prévia e e@xpressa do Conselho Metropolitano de S&o Carlos-SP 
da SSVP para celebrar parcerias com o Poder Publico (Uniëo, Estado e Municipio) 
Ou Com 6rg&os e autarauias publicas, por meio de termos de colaboracëo e/ou 
termos de fomento ou contratos de gualguer natureza, desde gue haja consonência 
com as finalidades estatutérias do Lar Sao José: 

VIN) Acompanhar o cumprimento do objeto e o alcance dos resultados das acêes 
Planejadas nos Planos de Trabalho. no ambito das relag6es juridicas de parceria 
com o Poder Publico (Uniëo., Estado e Municipio); 

IX) Apreciar e decidir, guando necessêrio. sobre a utiizagao dos fundos e reservas 
financeiras disponiveis: 

X) Determinar a execuc&o de construcëes e reformas de bens iméveis aue nao 
CEMProMEtam sua pPosic&o socioeconêmica com prévio conhecimento se 
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autorizac&o do Conselho Metropolitano de S&o Carlos-SP da SSVP, exceto as aue 

sêo necessêrias e prementes para evitar prejuizos ao Lar Sao José Tais 

conNstruGëes e reformas poderêo ser executadas de imediato com posterior 

-  conhecimento ao Conselho Central de Sao Joao da Boa Vista-SP da SSVP & ao 

Conselho Metropolitano de S&o Carlos-SP da SSVP; 

XI) Apresentar e decidir sobre matérias relacionadas & sua administrac&o, observando- 

se o presente Estatuto Social e o Regulamento da SSVP no Brasil 

XI) Solicitar ao Conselho Central de Sio Joëo da Boa Vista-SP da SSVP o 

encaminhamento ao Conselho Metropclitano de S&o Carlos-SP da SSVP do pedido 

de autorizac&o para aouisiêo (doatao, permuta, iegado e outros), alienacao ou 

constituicêao de 6nus sobre seus bens imdveis, instruindo-c com a copla da ata da 
Reuniëo da Diretoria ague deliberou scbre o assunto, juntamente com 03 (três) 

avaliac6es prêvias de imobilidrias idêneas e existentes na regiëo. O referido pedido 

sera previamente analisado pelo DENOR do Conselho Metropolitano de Sê&o 

Carlos-SP da SSVP, sob pena de responsabilizacêo civil dos membros da Diretoria, 

Sem prejuizo de abertura de processo intermo de destituig&o: 

XIN) Elaborar e/ou alterar o Regimento Interno. encaminhando-o ao Conselho Central de 

$&o Joë&o da Boa Vista-SP da SSVP para homologagêo, com prévio parecer do 

DENOR do Conselho Metropolitano de Sêo Carlos-SP; 

XIV) Zelar pelo patrimênio do Lar So José e tomar providências auando do 

| conhecimento de ague o patrimênio do mesmo nêo esteja sendo bem administrado; 

XV) Contratar empresa ou profissional com habilitacêo legal junto ac Conselho Regional 

de Contabilidade, para assessoria. cumprimehnto das obrigacêes legais & execuc&o 

dos servicos contabeis, departamento de pessoal e servicos correlatos; 

XVl) Exigir da empresa ou do profissional liberal referido no inciso anterior os Balancetes 

Mensais e o Balanco Patrimonial Anuai, o Demonstrativo de Resuitados do 

Exercicio e Notas Explicatvas, no final de cada exercicio civil, devendo ser - 

publicado até o dia 31 de maio, de acordo com as exigéncias legais 
XVID) A exigéncia do inciso XVI deste artigo também se aplicarê guando o têrmino do 

mandato nêo coincidir com o do ano civil ou por gualguer motivo for interrompido, 

Com exceEao da publicacao; 

XVIID) Nos casos em aue o término do mandato nêo coincidir com o do ano civil ou por 

Ggualguer motivo for interrompida a cbrigacêo prevista no inciso XVI deste artigo, 

devera ser cumprida no prazo de até 45 (aguarenta e cinco) dias do seu término; 

XIX) Submeter as contas do Lar Sao José ao exame do Conselho Fiscal. para 

realizacêo de parecer, observando-se os principios fundamentais de contabifidade e Ar 

as normas brasileiras de Contabilidade; oe 
Apresentar nas suas reuniëes ordinarias o relatêrio financeire do mês anterior 

elaborado pela Tesouraria abrangendo no minimo o demonstrativo das recertas e J 

das despesas, a posic&Ao dos saldos de Caixa e Bancos, a posicao dos Jy 

  

ay
 

ef
] 

comMPpromissos financeiros e das cortingências incorridos, bem assim a / 

demonstracëo das contribuicêes financeiras devidas e pagas até o mês; dt 

Buscar solucées para os casos omissos neste Estatuto Social. jy 
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Artigo 20. A Diretoria do Lar Sao José. reyni-se-a ordinariamente pelo menos 01 (uma) vez por 
mês, em local, dia e hora determinados pelo Presidente e, extraordinariamente, guando se fizer 
necessêrjo, com designacao prévia da matéria a ser tratada 2 

Artigo 21. A Diretoria do Lar $Sêo José e seu Conselho Fiscal reconhecem e acatam a Regra da 
SSVP no Brasil, bem como as delberacëes & determinacêées dos Conselhos. Central, 
Metropolitano e Nacional do Brasil da SSVP 

Artigo 22. So atribuicêes do Presidente: 

1) Representar o Lar Sao José aliva e passivamente judicial e extrajudicialmente 
perante os 6rgêos publicos e privados. inclusive perante o Poder Judiciërio, e na 
constituic&o de procuradores e/ou prepostos: 

In Convocar e presidir reuniëes ordindrias e extraordinêrias da Diretoria e as 
Assembleias Gerais: 

10) Dirigir e orientar as atividades do Lar Sao José 
IV) Coordenar as atividades dos demais membros da Diretoria 
V) Zelar pelo bom funcionamento da instituic&o, realizando atos de gestdo, 

observando sempre as finalidades estatutêrias. acompanhando os servicOs s 
estratégicos de lideranca administrativa. operacional e técnica: s 

VI) Em eventuais dificuldades na tomada de decisêes administrativas, buscar guando * 
necessaria a opiniëo do Conselho Fiscal e a de profissionais especializados. a fim 
de obter respaldo técnico e seguranca na gestê&o; 

VI) Abri e movimentar contas bancarias em instituicées financeiras, assinar Chegues 
e/ou outros documentos de natureza econêmica, sempre em conjunto com o 1% 
Tesoureiro; 

Vil)  Admitire demitir empregados. respeitando a legislacëio trabalhista & as convencêes 
coletivas de cada categoria profissional: 

IX) Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto Social. o Regimento Intermo e a Regra 
da SSVP no Brasil; | 

X) Cumprir e fazer cumprir a legislag&o constitucional e infraconstitucional. além das KA 
resolugëes e normas inerentes aos 6rg3os publicos fiscalizadores da prestacao de 
servigos da Assisténcia Social 

XI) Participar das reuniëes. duando convocado. pelos 6rgëos fiscalizadores da m 
prestacêo da servicos da Assistência Social: `N 

XI)  Cooperar para aue haja sempre transparência na gestêo do Lar S&o José, em 
especial no cumprimento de solicitacêes do Conselho Fiscal da entidade: 

XII) Promover em conjunto com a Administracê&o e a Eauipe Técnica Interdisciplinar. 
reuniëes e eventos voltados aos funcionarios e voluntêrios. a fim de manter o j, 
ambiente de trabalho coeso e unido. f 

/ 
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XV) 

XV) 

XVID 

XVIND 

XI) 

KO) 

XI) 

ID 

LAR VICENTINO SAO JOSE TYE 
OBRA UNIDA DA SSVP 

C.N.P.J. 59.767.210/000 1-52 

Motivar e incentivar todos os membros da Diretoria a participar das reuniëes 
ordinêrias e extraordinêrias- campanhas (festividades & eventos em geral. 
programados pela instituicêo. 
Manter bom relacionamento institucional com o Ministério Publico, na pessoa do 
Promotor de Justica dos Direitos Humanos: 
Tomar as providências para atendimento do estabelecido no inciso XVI do artigo 19 
deste Estatuto Social: 

EE
] 

Buscar sempre solucionar os casos omissos gue Ihe forem submetidos a exame ou ' 
due chegarem ao seu conhecimento: 
Participar das reuniëes ordinêrias e extraordinêrias cONvocadas pelo Conselho 
Central de $&o Joëo da Boa Vista-SP da SSVP elou pelo DENOR do Conselho 
Metropolitano de S&o Carlos-SP da SSVP. prestando Contas de suas atividades e 
cumprindo as determinac6es gue Ihe so conferidas 
Nomear e substituir gualguer membro da Diretoria: 
Nomear advogados com poderes da clausula 'ad judicia' para a defesa dos 
interesses do Lar Sao José. 
Submeter previamente os contratos. convênios. termos de parceria, termos de 
colaborac&o, termos de fomento e minutas. & assessoria juridica 
Prestar, de modo geral, sua colaborac&o institucional e voluntêria ao Lar Sio José. 

Artigo 23. S&o atribuicëes do Vice-Presidente' 

) 
I 

1) 

MV) 

  

Substituir o Presidente em suas ausências ou impedimentos temporarios; 
Participar das reuniëes ordinêrias, extraordinërias. assembleias &e eventos em geral. 
programados pela instituicio e Conselhos: 
Assumir o mandato. em caso de vacência e& cCoNvocar as eleicêes no prazo de 80 
(noventa) dias, nos termos do artigo 31, $ 1% deste Estatuto Social: 
Prestar, de modo geral, sua colaborac&o institucional a6 Presidente e ao Lar $êo 
José. 

Paragrafo Unico. Havendo mais de um Vice-Presidente sêo suas atribuicêes, observada a 
respectiva ordem de precedência. COOperar com o Presidente, dirigir comissêes especificas e 
substituir o Presidente e o 1% Vice-Presidente nas suas ausências e impedimentos 

Artigo 24. S&o atribuicëes do 1” Secretêrio 

  

27/04/1961 - Uillidade Piblica 

  

Secretariar as reuniëes da Diretoria e as Assembleias Gerais elaborando as 
respectivas atas; 

Ler a ata da reuniëo anterior. fazendo as observacêes necessêrias, aue dever&o 
Cconstar na ata seguinte, divulgar e acompanhar todas as noticias das atividades 
envolvendo o Lar Sao José: 
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Il)  Responsabilizar-se pelo manuseio e Conservacêo dos lvros de atas e outra$ 
anotac6es e documentos relacionados as suas atribuic6es estatutarias. durante o 
mandato; 

IV) Ao final do mandato, responsabilizar-se pela entrega 4 administrac&o, de todos os 
livros de atas e demais documentacëes pertencentes a& instituic&o: 

V)  Participar das reuniëes ordinarias. extraordinarias. assembleias es eventos em geral, 
programados pela instituic&o e Conselhos: 

VI) Prestar, de modo geral, sua colaborac&o institucional ao Presidente e ao Lar Sao 
José 

VID) Assumir o mandato do Presidente. em caso de vacência e na falta de Vice- 
Presidertes, nos termos do artigo 31, $ 1% deste Estatuto Social. 

Artigo 25. Sê0 atribuicêes do 2” Secretario 

' " " ri ` . 4 1) Substituir o 1” Secretario em suas ausências ou impedimentos temporêrios &. 
prestar a sua colaborac&o na organizac&o dos servicos da Secretaria . 

1) Participar das reuniëes ordinarias, extraordinarias. assembleias e eventos em gera! 
Programados pela instituicAo &e Conselhos 

10) Em caso de vacência, assumir o encargo de 1* Secretario, podendo nele 
permanecer até o fim do mandato ou até gue seja nomeado um novo pelo 
Presidente; 

IV) Prestar, de modo geral, sua colaborac&o institucional ao Presidente e ao Lar $ao 
José. s 

Artigo 26. So atribuic6es do 1 Tesoureiro 

) Arrecadar e anotar em livro de caixa as Contribuic6es, rendas de agualguer tipo 
auxilios e& donativos em dinheiro ou espêcie, mantendo em dia a escriturac&o 
totalmente comprovada. Havendo funcionêrios para tal fim. serê sua funcêo orientê- 
los como executar tais procedimentos: - 

T) Pagar as contas com o visto do Presidente: ” 
ID Assinar chegues e/ou outros documentos de natureza econNÊmICca, sempre em 

coNjuUNto com o Presidente: id rd IV)  Apresentar em todas as Reuniëes da Diretoria o Relatêrio Financeiro do més 
anterior, ou sempre aue for solicitado pelos Grgêos do Lar Sêo José, pelo Conselho 
Central de $&o Joëo da Boa Vista-SP da SSVP ou pelo Conselho Metropolitano de 

  

    
  

S&o Carlos-SP da SSVP: d 
V) Providenciar, em tempo habil recebimentos de juros, dividendos e outros” 

rendimentos: 
Vi) Responsabilizar-se pela analise e conferência de documentos financeiros e 

numerarios; 
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VIND) 

VI 

IS) 

X) 

XI) 

XID) 

XID 

XIV) 

  

) 
IN 

ID 
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Apresentar ao Conselho Fiscal, $sempre aue solicitado, o balancete devidamente ë 

assinado por empresa de contabilidade ou profissional habilitado. juntamente com 

os livros contêbeis e auxiliares. e documentagao correlata; 

Providenciar no término do mandato da Diretoria, com antecedência de 30 (trinta) 

dias, as seguintes certidêes em nome do Lar Sao José: Certidao Negativa de 

Débitos relativos as Contribuicêes Previdenciërias, Certid&o Conjunta de Dêbitos 

relativos aos Tributos Federais e a Divida Ativa da Uniëo Certificado de 

Regularidade do FGTS, Certid&o Negativa de Débitos relativos aos Tributos 

Municipais, Certidao Negativa da Fazenda Estadual, Certidêo Negativa de 

Protestos de Titulos, Certidao de DistribuicaAc de feitos civeis junto a Justica 

Estadual, Certidêo de distribuicio de feitos junto a Justica Federal, Certidêo 

Negativa de Dêbitos Trabalhistas, bem como o Alvarê da Viailêancia Sanitêria e o 

Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS) atualizado 

(caso possua). No mesmo prazo acima assinalado dever& ser apresentado o 

competente Balanco Financeiro com a respectiva Prestac&o de Contas de natureza 

financeira; 

Depositar em estabelecimento bancario, em nome do Lar S&o José todas as 

importências financeiras recebidas 

Entregar o Mapa Financeiro Mensal. instituido pelo Conselho Nacional do Brasil. 

bem como recolher ao Conselho Central de Sêo Joëo da Boa Vista-SP da SSVP a 

contribuicêo da duocentésima e meia. eguivalente a 2,5% (dois e meio por cento) 

de sua arrecadacao bruta, excluidas apenas as subvencêes oficiais; 

Manter em caixa, se necessêrio e por conveniëncia, para as despesas de peagueno 

valor, a importência de até 01 (um) salêrio minimo, da aual prestarê conta a 

Diretoria, mensalmente: 

Participar das reuniëes ordinêrias. extraordindrias, assembleias e eventos em geral, 

programados pela instituicêo e Conselhos 

Prestar, de modo geral, sua colaboracêo institucional ao Presidente e ao Lar Sio 

José; 

Assumir o mandato do Presidente, em caso de vacancia e na falta simultênea dos 

Vice-Presidentes e Secretêrios. nos termos do artigo 31, 8 1% deste Estatuto Social 

Artigo 27. Sêo atribuicées do ZP Tesoureiro: 

Substituir o 1* Tesoureiro em suas ausências ou impedimentos temporarios; 

Assumir o mandato do 1?” Tesoureiro em caso de vacancia, podendo nele 

permanecer até o fim do mandato ou até gue seja nomeado um novo 1? Tesoureiro: 

Participar das reuniëes ordindrias, extraordinêrias, assembleias e eventos em geral, 

programados pela instituicêo e Conselhos; 

ok ̀
 

A 

  

  

  

IV) Prestar, de modo geral. $ua colaborac&o institucional ao Presidente e ao Lar Sêo 
José. 

Artigo 28. Sao atribuic6es do Diretor de Patrimênio. guando houver: 
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1) Com o auxilio de funcionario da administracê&o e/ou de outros associados. reslizar 6 
levantamento de todos os bens patrimoniais do Lar Sao José e manter esse 

z controle sempre atualizado 

IN) Assessorar e emitir pareceres & Diretoria. sobre os bens patrimoniais do Lar Sao 
José; 

HD) Acompanhar e fiscalizar as construcëes, adeguacëes e reformas da iNstituicêo, 
sempre assessorado pelo engenheiro ou arauiteto responsavel técnico: 

IV) Cobrar dos responsêveis a conservagëo. as devidas manutenc6es e o uso correto 
dos bens patrimoniais do Lar Sao José: 3 

V) Participar das reuniëes ordindrias, extraordinrias, assembleias e eventos em geral, - 
programados pela instituic&0 e Conselhos: 

vn) Prestar, de modo geral. sua colaboracio institucional ao Presidente & ao Lar Sao 
José. 

Artigo 29. O Presidente. os demais membros da Diretoria & os membros titulares e suplentes do 
Conselho Fiscal firmarêo, antes da posse, junto ao Conselno Central de S&o Jo&o da Boa Vista- 
SP da SSVP e ao Conselho Metropolitano de Sêo Carlos-SP da SSVP o “Termo de 
Compromisso", gue prevé o respeito, cumprimento ë a obrigacaêo de se fazer cumprir a Regra da 
SSVP no Brasil e o presente Estatuto Social. especialmente no tocante ao resguardo dos seus 
bens, ao atendimento zeloso da parte administrativa e ao recolhimento obrigatêrio da contribuic&Ao 
financeira regulamentar estabelecida no inciso X do artigo 26 e artigo 45, deste Estatuto Social. 

Parêgrafo Unico. Os encargos da Diretoria e do Conselho Fiscal devem ser considerados uma 
responsabilidade, n&o uma honraria. $. 

CAPITULO IV - DAS ELEICOES 

Artigo 30. O Presidente e os membros titulares e suplentes do Conselho Fiscal ser&0 eleitos em 
@scrutinio secreto, proclamando-se eleitos os mais votados pelos associados integrantes da 
Assembleia Geral gue possuem direito a voto. conforme dispêe o inciso V do artigo 7% e inciso | do 
artigo 14, observando-se: L 

h) Os associados interessados em concorrer ao encargo de Presidente deverêao ter 
' atividade vicentina ativa e ininterrupta de no minimo 02 (dois) anos, no periodo 

imediatamente anterior & data da eleic&o 

    
  

n) Para concorrer ao Conselho Fiscal, o candidato deverê ser, obrgatonamente, 
vicentino com atividade ativa. d. 

HY Ê vedada a candidatura cumulada e simultênea aos dois encargos: ! 
IV) Ninguém poder4 ser eleito Presidente ou nomeado Vice-Presidente do Lar Sao e f 

José uma vez atingidos 81 (oitenta e um) anos de idade até a data da eleic5o ou T; 
do ato de nomeac&a; / | 

! / 
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V) A rigor, empregados do Lar Sao José bem ComMDP profissionais gue a ela prestem 
servicos remunerados, embora Ppossam ser assoclados (vicentinos proclamados e 
CoOMpromissados), n&o podem ser eleitos nem nomeados para encargos da 

m Diretoria & do Conselho Fiscal: 
vy) Para o Procedimento Eleitoral 'na&o poderao candidatar-se e nem serem 

nomeados para a Diretoria ou Conselho Fiscal os associados gue estiverem na 
condicêo de dirigente membro de Poder ou do Ministério Publico; ou dirigente de 
6rgêo ou entidade da administrac&o publica da mesma esfera governamental na 
gual sera celebrado o termo de colaborac&o ou de fomento, estendendo-se a 
vedacêo aos respectivos céNjuges ou companhneiros, bem comao parentes em linha 
reta, colateral ou por afinidade, até o segundo grau, conforme dispêe o artiga 39. 
inciso Il da Lei n* 13.019/2014. alterado pela Lei n? 13.204/2015: ` 

VIND A abertura do Procedimento Eleitoral acontecerê no prazo de 210 (duzentos €. 
de2z) dias gue antecederem o término do mandato vigente. devendo o Lar Sao 
dosé emitir, na 0casiëo Circular de Abertura do Procedimento Eleitorat: 

VllD A Circular de Abertura do Procedimento Eleitoral deverê ser fixada em lugar 
visivel das respectivas sedes: do Lar Sao José. do Conselho Central de S&o Joëo 
da Boa Vista-SP da SSVP. bem como devera ser amplamente divulgada nas 
reuniëes e eventos da SSVP no Ambito da cidade de Sao Joëo da Boa Vista-SP 

1) A Secretaria do Lar S&o José receberê a inscricao dos candidatos ao encargo de 
Presidente e de membro do Conselho Fiscal até o prazo maximo de 30 (trinta) 
dias contados da abertura do Procedimento Eleitoral 

X) Os candidatos ac encargo de Presidente e de membro do Conselho Fiscal 
dever&o no ato da inscric&o apresentar curriculo vicentino e profissional 
constando escolaridade, experiëncia & prêticas administrativas em Gualdguer &rea 
nome da empresa, associacêo assistencial, Obra Unida ou Conselho e periodo 
gue exerceu suas atividades administrativas: pe 

XI) Encerrado o prazo de inscricêo dos candidatos, a Secretaria do Lar Sêo José. 
dever& repassar toda a documentag&o curricular ao Conselho Central de Sê 
Joëo da Boa Vista-SP da SSVP, para apreciagëo e aprovac&o da candidatura 

XI) A aprovac&o referida no inciso XI deste artigo devera ser formalizada pelo 
Presidente do Conselho Central de S&o Jo&o da Boa Vista-SP da SSVP sendo 1 
gue os documentos da inscrigêo devem ser encaminhados & Secretaria do Lar 
Sao José, no prazo maêximo de 15 (ouinze) dias, a contar do recebimento da 
inserig&o: 

XIID Caso o Presidente do Conselho Central de S&o Joëo da Boa Vista-SP da SSVP 
decida pela desaprovac&o de alguma candidatura. deve tfazëdla com 
fundamentacao, baseaando-se no vigente Estatuto Social do Lar So José: 

XI) A Secretaria do Lar Sao José apês receber os nomes de no minimo 02 (dois) 
Candidatos ao encargo de Presidente e 06 (seis) candidatos ao encargo de 
membro do Conselho Fiscal, com todas as respectivas candidaturas aprovadas 
elaborar& o Edital de Convocac&o para as Eleicêes; 

z 

  

er 
* 
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XV) O Edital de Convocac&o para as Eleicêes, com antecedência minima de 30 (trinta) 
dias antes da data das Fleicêes serd afixado nas respectivas sedes do Lar Sdo 
José e do Conselho Central de S&0 Joëo da Boa Vista-SP da SSVP. & enviado 
por outros meios de comunicacêao a todos os associados oue coMpêem a - 
Assembleia Geral, contendo data, horario, local. pauta e nomes dos candidatos' 

XV) As eleicées dever&o ocorer no minimo 90 (noventa) dias antes do término dos 
mandatos, sendo gue as apuracêes dever&o ocorrer no mesmo dia das eleicêes; 

XVID) No periodo de 30 (trinta) dias gue antecedem a data das eleicêes, os associados 
sê0 convidados a recitar a oraGëo prépria ao Divina Espirito Santo em favor 
daagueles gue tenham direito a voto e pelos gue concorrem aos encargos; 

XVIIl)  O voto é personalissimo e unitêrio. ainda gue o associado votante exerca mais de 
um encargo diretivo em outras unidades vicentinas instaladas na area do 
Conselho Central de S&o Jo&o da Boa Vista-SP da SSVP: 

XOO Cada associado volante terê direito de votar no associado candidato de sua 
preferência, votando em um (1) candidato a presidente e em três (3) candidatos 
ao Conselho Fiscal, sendo admitido o voto per Correspondência, por meio de 
envelope lacrado e aue chegue as mêos da Comissao Eleitoral antes do 
encerramento da votag&o. 

XX) As apuragêes ficar&o sob a responsabilidade da Comissêo Fleitoral composta de 
pelo menos 03 (trés) associados gue n&o possuem direito a voto. nomeados pelo 
Presidente em exercicic: 

XXI) Em caso de empate sera eleito Presidente guem tiver mais tempo de atvidade 
vicentina ininterrupta na SSVP no Brasil como associado e membro de uma de 
suas Conferências Vicentinas, e persistindo o empate, serd eleito o malis idoso: 

XXI) As eleic6es e as apuracêes dever&o constar de ata, assim como os nomes dos 
associados votantes e seus encargos, sendo gue no prazo mêximo de 05 (cinco) 
dias a cOpia dessa ata e demais documentacêes dever&o ser enviadas pelo 
Presidente em exercicio do Lar Sê0 José ao Conselho Central de Sêo Joë30 da 
Bod Vista-SP da SSVP, e este imediatamente remeteré ao Conselho 
Metropolitano de Sao Carlos-SP da SSVP para gue este uilimo aprecie e 
homologue as eleic6es; | 

XXII)  Nao havendo manifestacao por parte do Conselho Metropolitano de $êo Carlos- fE 
SP da SSVP no prazo de 60 (sessenta) dias, contados do recebimento da ata e ' 
demais documentacêes, ter-se-& coma homologada tacitamente as eleicées. nos M 
termos do art. 114 $ 3% da Regra da SSVP: ta 

XXIV) O Conselho Metropolitano de S$&o Carlos-SP da SSVP tambêm pode recusar,.—X 
fundamentadamente. a homologac&c das eleicêes, determinando a realizac&o de ) 
novas, no prazo de 90 (noventa) das. nos mesmos termos deste Estatuto Social. 

XXV) Ap6s comunicaG&o por escrito do ato aue anulou as eleicêes. haver& necessidade 
de abertura de novo Procedimento Eleitoral, podendo ocorrer o aproveitamento de / 

documentos curriculares de candidatos Gus porventura se 'inscreverem dy 

    
  

t 

novamente; 
/ ” 

/ 

Pagina 'E dr 2% 

27/0411981 - Uuilidade Publica Municipal 07/02/2001 - Uiilidade Publica Federal 
20/12/1499 - Uiiidade Publca Estadual 16/12/2002 - Certifcado do CNAS. || 

Rua Antênio Locio dos Santos, B?7 - Bauro Santa Ambnia - Fone: (19) 3622-4464 [ : 

CEP 13871-208 - S&o Joo da Boa Vista - SP. - E-mail larsaojasesjbv€@#gmail com ) 

 



  

    

LAR VICENTINO SAO JOSE 
OBRA UNIDA DA SSVP 

C.N.P.J. 59.767 210/0001-82 

  

XXVI) O Presidente recém-eleito terê o prazo de 45 (auarenta e cinco) dias. a contar da 

data das eleicêes, para indicar os membros nêo vicentinos de sua Diretoria. para 

apreciag&o do Conselho Metropolitano. bem como, para gue participem do curso 

z de capacitagao: 

XXVID) No prazo minimo de 30 (trinta) dias antes da posse, o Presidente racem-eleito ou 

reeleito, em conjunto com os demais membros de sua Diretoria e do Conselho 

Fiscal, deverê realizar os atos de transiêo com a Diretoria em exerclcio do Lar “ 

$&o José, para fins de conhecimento da situagao administrativa, operacional e 

financeira dessa Obra Unida: 

XXVII) O Presidente, os membros da Diretoria e o Conselho Fiscal tomarêo posse em 

Reuniëo Extraordinaria da Obra Unida por ato do Presidente ou Representante do 

Conselho Central de Sao Joë&o da Boa Vista-SP da SSVP. 

XXIX) A posse do Presidente e dos membros da Diretoria @ do Conselho Fiscal podera 

ser feita em solenidade prépria, entretanto, somente entrardo em exercicio na 

primeiro dia imediatamente posterior ao término da gestêo anterior. salvo nos 

casos de interrupcê&o por gualauer motivo; 

XXOY) Antes de serem empossados, todos os membros da Diretona e do Conselho 

Fiscal dever&o participar do médulo de "Formac&o para Novas Diretorias", a ser 

preparada e aplicada pela coordenaGao da Escola de Capacitag&o `Antonio 

Frederico Ozanam' - ECAFO do Conselho Central de S&o Joao da Boa Vista-SP 

da SSVP. 

Artigo 31. Em caso de vacência da Presidéncia por gualguer motivo, haverê a interrupgac dos 

mandatos da Diretoria e do Conselho Fiscal. 

6 1%. Ocorrendo esse fato o Vice-Presidente ou um dos demais substitutos legais. assumira 

temporariamente o exercicio da Presidência e providenciarê a eleic&o para um novo mandato, no 

prazo de 90 (noventa) dias, contados da vacência. 

$ 2%, Caso nenhum dos demais substitutos legais assuma temporariamente o exercicio da 

Presidência, haverd intervenc&o do Conselho Central de Sêo Joëo da Boa Vista-SP da SSVP, gue NI 

providenciar& a eleiG&o, nos termos do $ 1% P- 

  

$ 3%. Consultado o Conselho Metropolitano de Sêo Carlos-SP da SSVP e.a juizo do mesmo, esse 

prazo poderê ser prorrogado em até 180 (cento e oitenta) dias. no interesse da SSVP. A 

Artigo 32. O Presidente deverê ser afastado pelo Conselho Central de Sao Joëo da Boa Vista-SP & 

da SSVP guando houver ausência prolongada e sem justificativas plausivels. por periodo $uperior 

va 90 (noventa) dias. '    

    

O 
yy 

jaLo Paragrafo Unico. Os membros da Diretoria aue forem afastados por auséncia prolongada sem 
a OE ” 

” 2 ustificativas plausiveis, ou por exclus&o. n&o poderêo ser eleitos nem designados para a Diretoria j| 

#$c -“7 do mandato subseatiente. 4 
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CAPITULO V - DO CONSELHO FISCAL 

Artigo 33. O Conselho Fiscal sera composto por 03 (três) membros titulares e 03 (três) suplentes. 

eleitos em escrutinio secreto. proclamando-se eleitos os 08 (seis) mais votados, sendo os 03 

(três) primeiros titulares e os outros 03 (três) suplentes 

$ 1%. Com relagêo ao perfil dos associados candidatos ao Conselho Fiscal, ter&o preferência os 

gue possuam formaGêo em Direito. Administrac&o, Economia ou Contabilidade 

$ 20. O mandato dos membros do Conselho Fiscal ser coincidente com 0 mandato da Diretoria 

8 3%. Em caso de vacência de um membro titular o suplente, na ordem do numero de votos 

oblidos na eleig&o. assumirê o encargo alé o têrmino do mandato 

$ 4%. Em caso de falecimento, de abandono. de demissao ou de exclus&o de membros do 

Conselho Fiscal, nêo havendo mais membros suplentes para assumirem a titularidade, devera a 

Assembleia Geral realizar eleic&o para gue se complete o guadro do Conselho Fiscal 

8 5% Estao impedidos de participar do Conselho Fiscal os empregados do Lar Sao José e 

parentes de até o 2% grau ou cOnjuges de membros de sua Diretoria. 

Artigo 34. Compete ao Conselho Fiscal, valendo-se de asséssoria técnica, se necessario' 

1) Examinar a aualguer tempo os livros de escriturac&o, exigir a apresentaGêo dos 

documentos ague julgar necessarios e due digam respeito a administracêo 

econêmico-financeira: 

IN) Analisar os livros de escrituracëo. os balancetes, o Balanco Patrimonial Anual. o 

Demonstrativo de Resultados do Eyxercicio. as Notas Explicatvas: verificar o 

patrimênio e toda documentagBo do exercicio, opinando sobre o desempenho 

financeiro e contabil e operagbes patrimoniais realizadas. para fins de apreciacBo, 

bem como emitir pareceres. 

ID) Notificar a Diretoria a respeito de falhas & iregularidades aue porventura constatar: 

IN) Reguerer convocagêo da Assembleia Geral Extraordinêria guando verificar alguma 

iregularidade de gestêo administrativa e/ou financeira do Lar S4o José. 

  

R
E
 

$ 1%. O parecer de ague trata o inciso Il deste artigo se darê em 30 (trinta) dias. por escrito, para ) 

apreciag&o da Assembleia Geral. convocada para tal fim 
Pd 

$ 2%. Reunir-se-ê, ordinariamente. no minimo a cada 06 (seis) meses, durante as primeiras 

auinzenas de abril e outubro, em dia. local e hora previamente estabelecidos. e, 

extraordinariamente, sempre dgu€ necessêrio, por convocaGêo do Presidente ou por 2/3 (dois M 

tercos) dos membros da Diretoria do Lar Sao José 
) 

it) 

i 
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$ 3. As faltas injustificadas de agualguer membro do Conselho Fiscal a 03 (três) reuniëes 

consecutivas ou a 08 (seis) alternadas ser&o consideradas como abandono de cargo 

$ 4% As reuniëes extraordinarias de aue dependam da apresentag&o de documentos pela 

Diretoria do Lar S&o José devem ser comunicadas por escrito com, no minimo, 15 (auinze) dias 

de antecedência. 

g
m
 

$ 5%. Para gue seja considerado legiumo gualauer ato do Conselho Fiscal, devera ser assinado no 

minimo por 02 (dois) de seus membros titulares 

CAPITULO VI - DO PATRIMONIO E DAS FONTES DE RECURSOS 

Artigo 35. O patrimênio do Lar Sao josé ê constituido por todos os bens mêveis e imêveis de sua 

propriedade, e por tcdos aagueles gue vier a adauirir por compra, doagao ou legado, assim Como, 

por todos os legitimos direitos aue possua ou venha a possuir e todos os bens e valores 

consignados em contabilidade patrimonial, existente e futuramente incorporados, a titulo de 

aguisigao, usucapiëo. superêvit e doac6es 

Artigo 36. S&0 fontes de recursos: 

j] Donativos, auxilios, doagêes, usufrutos. testamentos e legados patrimoniais de 

pessoas fisicas e/ou juridicas, de origem nacional ou do exterior 

ID Coletas realizadas em reuniëes e/ou outras atividades desenvolvidas com intenc&o 

especial de arrecadar recursos financeiros. 

ID Contribuicbes dos idosos acolnidos (art. 35-Lel 10741/2003-Estatuto do ldoso); 

IV) Receitas oriundas de bens patrimoniais; 

V) Receitas oriundas de agêes entre amigos arrecadacêes, campanhas. eventos 

beneficentes e festividades, 

GRA vy) Rendimentos de aplicacses financelras 

( VI) Subveng6es e/ ou recursos de auaisduer titulos recebidos dos Poderes Publicos 

Municipal, Estadual e Federal: 

VI) Repassesde recursos publicos provenientes de emendas parlamentares: 

IX) Receitas provenientes de prestaG&o de servicos a terceiros; | 

Xx) Rendimento de comercializac&o de produtos institucionais; MK 

XI) Aluguéise arrendamentos em geral, 

XI) Atvidades licitas desenvolvidas de forma opcional por outra organizatêo, com 

inteng&o especial de captar recursos financeiros para a Obra; 1 

XI) Recursos provenientes de projetos sociais financiados por pessoas juridicas ou Ee 

pessoas fisicas; 

XIV) Recursos de patrocinios repassados por pessoas fisicas e/ou juridicas 

XV) Repasses oriundos do Poder Judiciario: 4 

XVI) Repasses oriundos dos Fundos Municipal, Estadual ou Nacional de rame 

  

F 

  

Publicas; N 

XV) Incentivos fiscais oriundos de isenc6estimunidades tributêrias; f / 
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XVII) Receitas sobre direitos autorais de producao de materiais promocionais 

  

Artigo 37. Havendo necessidade. apos deliberaGao da Diretoria e aprovacëo da Assembleia 
Geral, poder& o Lar So José instituir filiais de prestacêo de servicos ou de comercializac&o 
dirigidas a publico distinto da Assistência Social. gue nê0 se enguadram nc perfi de usuarios da 
Sistema Unico de Assistência Social - SUAS. 

Paragrafo Unico. A receita liguida apurada de filiais, apés a reteng&o dos valores minimos de 
subsistência e de manuteng&o dessas, ser repassada ao Lar SAo José ê utifizada para as suas 
finalidades sociais e estatutêrias da Obra 

Artigo 38. O Lar Sao José declara e se coOmMpromete, sob as penas da lei 

1) Aplicar suas receitas, rendas, rendimentos e& o eventual resultado operacional 
integralmente no territêrio nacional e na manutencêo e no desenvolvimento de se.” 
objetivos institucionais. 

IN) Nêo destinar aos membros de sua Diretoria e Conselho Fiscal associados de 
Gualguer natureza, benfeitores. voluntêrios Ou eduivalentes, remuneracac 
vantagens ou beneficios, direta ou 'indiretamente. eventuais excedentes 
operacionais (brutos e liguidos), dividendos. bonificacêes, participac6es ou parcelas 
de seu patrimênio, auferidos mediante o exercicio de suas atividades, por gualguer 
forma ou titulo, em raz&o das competências, funcêes ou atividades mencionadas 
neste estatuto. E 

1) Destinar, em caso de dissoluc&o ou extincaAo. apés pagas todas as dividas passivas 
aue existirem, o seu patrimênio liguido remanescente a outra entidade coNgênere, 
sem fins lucrativos, com personalidade Juridica, gue esteja registrada no Conselho 
Nacional de Assistência Social - CNAS e no Ministério do Deservolvimento Social 
— MDS, gue possua o Certificado de Entidade Beneficente de Assisténcia Social - 
CEBAS e gue atenda os reguisitos da Lei n" 13.019/2014 preferencialmente outa 
unidade vicentina, indicada em Assembleia Geral, desde due convenientement- 
legalizada e com sede e atividades preponderantes no Estado de Sêo Paulc. 
preferencialmente no municipio de S&o Joëo d Boa Vista-SP por indicacao da 
Diretoria e aprovac&o da Assembleia Geral: ou em Ultimo caso & uma entidade N. 
publica; 

IV) Prestar servicos gratuitos, permanentes e sem aualguer discriminacao de usuarios 
nos limites de suas possibiidades de recursos humanos. materiais e financeiros 
observando o disposto no artigo 3%. & 4* deste Estatuto Social 
Aplicar os recursos advindos dos Poderes Publicos, Municipal. Estadual e Federal 
em conformidade ao eastabelecido na legislacêo aplicêvel e nos termos de 

Colaboracêo e de fomento e/ou instrumentos contratuais similares 
N&o constituir patrimênio exclusivo de um grupo determinado de individuos 
familias ou de sociedade com carater beneficente de assistêncis social 

  

ë 
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Paragrafo Unico. A dissoluc&o ou exting&o do Lar Sao José somente se efetivara se tornar-se es 

impossivel sob os aspectos financeiro. administrativo e patrimonial a continuidade de suas  ” 

atividades, desde gue atendidas as seguintes condicoes a) sê decidida pela maioria dos 

membros da Diretoria, presentes em Reuniëo Extraordimaria convocada para tal fim; b) com 

aprovac&o de 2/3 (dois tercos) dos associados com direito a voto presentes a Assembleia Geral 

especialmente convocada para tal fim e c) anuência do Conselho Metropoltaro de SAo Carlos-SP 

da SSVP. embasada por parecer fundamentado de seu DENOR. apos a respectiva liauidac&o nos 

termos do artigo 51 do Cédigo Civil Brasileiro. com 9 remanescente patrimonial destinado 

conforme previsto no inciso ll! deste artigo 

Artigo 39. Todos os bens patrimoniais do Lar Sao José estêo exclusivamente a servico de seus 

Objetivos sociais e estatutêrios, ficando vedado o seu uso para beneficio préprio de aualguer 

pessoa e a Diretoria responde e se obriga pela sua guarda conservac&o, administrac3o e pela 

correta aplicacêo de seus recursos 

Artigo 40. Nêo se reconhece a validade de toda e gualauer gravag&o, alienacao. aduisicêo a due 

titulo for, permuta, comodato ou constituic&o de guaisauer onus sobre bens imoveis e semoventes 

(velculos) do Lar Sao José realizada sem a prêvia ciëncia do Conselho Central de So Joao da 

Boa Vista-SP da SSVP e a expressa autorizagao do Conselho Metropolitano de Sêo Carlos-SP da 

SSVP, embasado por parecer fundamentado de seu DENOR, conforme determina o Regulamento 

da SSVP no Brasil. 

$ 1%. Na transcric&o do registro imobiliêrio devera constdr o impedimento de alienacêo sem 

autorizacao prévia do Conselho Metropolitano de Sao Carlos-SP da SSVP. nos termos do “capul 

$ 2%. O nêo atendimento ao disposto neste artigo implica em violac&o ao artigo 1.268 e seus 

par&grafos 1% e 2% do Cédigo Civil Brasileiro, sem prejuizo das sancêes penais previstas no 

Cédigo Penal Brasileiro. 

$ 3%. Os bens mêveis e imêveis dever&o ser identificados e cadastrados em livro préprio, gue deve 

ser mantido rigorosamente atualizado. 

  

$ 4%. Os velculos e os bens imoveis de posse ou propriedade do Lar S&o José dever&o ser 

identificados pelo logotipo oficial da SSVP, podendo este ser adaptado com o nome da prépria Jy 

entidade. exceto nos imêveis aue se encontram alugados ou arrendados. N 

CAPITULO VI - DA ESCRITURACAO E PRESTACAO DE CONTAS 

I) Os principios fundamentais e as Normas Brasiieras de Contabilidade; 

1) A publicidade, por gualguer meio eficaz. na ocasiëo do encerramento do exercicio 

fiscal, colocando & disposic&o para o exame dos interessados toda a documentacao 

administrativa e financeira:       
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ID A realizac&o de auditoria independente. nos casos previstos na legislacao, 

IV) A publicidade de todos os recursos. bens ou valores gue utilize. arrecade. guarde, 

gerencie ou administre. 

Artigo 42. Para efeito de encerramento do Balanco Patrimonial Anual e do Demonstrativo dos 

Resultados do Exercicio e das Notas Explicativas. observar-se-ê o ano civil e a escrituracao de 

todos os atos e fatos contêbeis devendo ser feita em lIvros revestidos de formalidades legais, 

serem publicados nos prazos previstos. de acordo com as exigéncias legais 
  

$ 1%. Guando o término do mandato da Diretoria n&o coincidir com o do ano tivil devera ser - 

providenciado a competente prestacêo de contas, devidamente instruida com balancete 

extraordindrio. certidêes e o relat6rio de atividades previstos no $ Z* a seguir 

Pr
 

$ 29. Dever&o ser publicadas na pagina da internet do Lar Sao José. a cada encerramento de 

exercicio fiscal, juntamente com o relatorio de atvidades e demonstracées financeiras da 

entidade, incluidas as certidêes negativas de débitos com a Previdência Social e com o Fundo de 

Garantia do Tempo de Servico - FGTS, colocando-as a disposic&o para exame de gualauer 

cidadêo, sem prejuizo das publicagêes em jornal oficial guando forem exigidas. 

Artigo 43. Os membros da Diretoria nNao respondem pessoalmente, nem mesmo 

subsidiariamente, pelas obrigacêes assumidas em nome do Lar Sao José. salvo eventuais 

prejuizos causados ao préprio Lar Sao José ou a terceiros provenientes de acao. omissêo 

voluntêria, negligência, imprudência ou dolo e gue importarem violagao de direito legalmente 

estabelecido ou disposicAo prevista neste Estatuto Social hipoteses em aue os responsdvels 

ficar&o obrigados a reparar os danos com as implicacées civis e criminais de seus atos 

GAPITULO VI — DO VOLUNTARIADO 

Artigo 44. O Lar Sio José poderê organizar 0 trabalho voluntario das pessoas gue nêo fazem 

parte de seu guadro de funcionarios. para o atendimento de suas finalidades institucionalIs. 

$ 10. O trabalho voluntêrio serê disciplinado no Regimento Interno, devendo o voluntêrio firmar o 

competente o “Termo de Voluntariado', na forma da lei # 

$ 29. Os voluntêrios ser&o inscritos em livro e/ou listas competentes 

$ 3%. A organizag&o desse trabalho dependera de orientacêes do DENOR do Conselho 

Metropolitano de S&o Carlos-SP da SSVP. 

   

  

CAPITULO IX - DAS DISPOSICOES GERAIS AK 

Conselho Central de S&o Joëo da Boa Vista-SP da SSVP, calculada sobre sua receita bruta, nos j/” 

termos dos artigos 47 e 49 do Regulamento da SSVP no Brasil. f 

Artigo 45. O Lar Sêo José est sujeito & contribuigao mensal da duocentésima e meia (2.5%) “ 

J / 
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Artigo 46. O Lar Sao José poderé firmar termos de colaborac&o elou da fomento com 9 Poder 

Pblico (Uniëo, Estado e Municipio). desde due os Planos de Trabalho estejam em consonência 

com a natureza da instituicêo e com as $uas finalidades sociais e estatutêrias 

Artigo 47. O Lar Sao José também podera firmar parcerias & cooperag6es mutuas com orgaos 

publicos, empresas privadas ou pessoas fisicas, desde aue estejam em CONSONANrIa com a 

natureza da instituicêo e com as Suas finalidades sociais e estatutarias. 

$ 1%. Em se tratando de fitmar convênios. termos de parceria e ajustes de aualguer natureza com 

6rgaos publicos, a serem elaborados Nos termos da legislac&o em Vvigor. & necessêria a 

autorizac&o prêvia do Conselho Metropolitano de Sao Carlos-SP da SSVP, ap6s parecer 

fundamentado de seu DENOR. 
- 

$ 20. O Lar So José, na agualidade de associac&o de direilo privado, nêo perdera sua autonomia 

na administracBo e realizacêo de seus trabalhos assistenciais como Instituigao de Longa 

Permanência para ldosos (ILPI) executora e indutora das Politicas PUublicas de Protec&o Especial 

& Pessoa ldosa, em func&o do recebimento de subvencêes governamentais oriundas da Uniëo, do 

Estado e do Municipio. 

Artigo 48. O Lar Sao José naAo & mantido pelo Conselno Central de $êo Joëo da Boa Vista-SP 

da SSVP, nem pelo Conselho Metropolitano de $êo Carlos-SP da SSVP e nem pelo Conselho 

Nacional do Brasil da SSVP, tendo cada uma dessas unidades: personalidades juridicas, 

Diretorias e administrac6es prêprias, Conselhos Fiscais prêprios, patrimênio e recursos distintos & 

escritas contêbeis independentes. 

Artigo 49. Desde aue nêo contrarie a finalidade principal do Lar Sêo José ea Regra da SSVP no 

Brasil, e cumpridas as exigências contidas neste documento, este Estatuto Social podera ser”. 

reformado total ou parcialmente. em aualguer epoca ou momento 

Paragrafo Unico. A proposta de reforma total ou parcial deste Estatuto Social, devidamente 

tundamentada. somente podera ser feita por sua Diretoria. pelo Conselho Central de Sêo Joëo da 

Boa Vista-SP da SSVP, pelo Conselho Metropolitano de Sao Carlos-SP da SSVP elou pelo | 

Conselho Nacional do Brasil, nos termos do $ 3% do artigo 17 deste Estatuto Social ( 

Artigo 50. O Conselho Nacional do Brasil da SSVP, como 6rgêo normativo da atividade vicentina 

em todo territêrio brasileiro, bem como o Gonselho Metropolitano de $êo Carlos da SSVP, dentro 

de sua &rea de atuacêo, podem intervir nas Unidades Vicentinas a gualguer tempo, com base e 1 

motivos justificados. 
N 
AN 

$ 1% O Lar Sao José No desenvolvimento de suas atividades submeter-se-ê & orientagao eë 

fiscalizac&o do Conselho Metropolitano de S&0 Carlos-SP da SSVP, atravês de seu DENOR / 
el 

f 
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$ 20. Se nêo houver instalado Oo DENOR do Conselho Metropolitano de $êo Carlos-SP da SSVP ou Nnêo estiver em funcionamento regular, suas funcêes poderao ser Suscitadas pelo DENOR do Conselho Nacional do Brasil, no interesse da SSVP. 
ë 

Artigo 51. O Lar Sao José Nê&o poder& admitir em hipotese alguma, sob gualguer natureza trabalhista empregados com parentesco de até o 3* grau ou cONjuges de membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. 

Artigo 52. Os casos omissos neste Estatuto Social e no Regimento Interno, bem como sua interpretacêo, guando n&o contrariarem a Regra da SSVP no Brasil e/ou dispositivo legalmente @stabelecido, ser&o resolvidos pela Diretoria e referendados pela Assembleia Geral e pelo Conselho Metropolitano de S&o Carlos-SP da SSVP 

Artigo 53. O presente Estatuto sê podera ser registrado apos homologacêo expressa do Conselhno Metropolitano de $&o Carlos-SP da SSVP, com prévia anuëncia de seu DENOR. 

Artigo 54. O presente Estatuto Social revoga os anteriores ou guaisauer outras disposicêes Contrêrias e entrarê em vigor na data de seu registro no Oficio de Registro Civil das Pessoas & duridicas da Comarca de Espirito Santo do Pinhal-SP 
- 
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